
 

Texto da aula 4 – Exemplos de introdução de redações com nota mil 

 

Gente, nesta aula 4, damos continuidade às explicações sobre o começo das redações. 

Para exemplificar, destaco, a seguir, introduções de candidatos que alcançaram nota mil 

na prova do Enem. 

Também sugiro, como leitura complementar, reportagem do G1 que destrincha mais 

detalhes dos textos: https://g1.globo.com/educacao/noticia/2024/03/19/redacoes-nota-

mil-do-enem-2023.ghtml 

A seguir, confira os exemplos de introduções: 

 

De acordo com a pensadora brasileira Djamila Ribeiro, o primeiro passo a ser tomado 

para solucionar uma questão é tirá-la da invisibilidade. Porém, no contexto atual do 

Brasil, as mulheres enfrentam diversos desafios para que seu trabalho de cuidado seja 

reconhecido, gerando graves impactos em suas vidas, como a falta de destaque. Nesse 

sentido, essa problemática ocorre em virtude da omissão governamental e da influência 

midiática. 

Maria Luiza Januzzi, de Valença (RJ) 

-----------------------------------------------------//--------------------------------------------------- 

Por meio do seu livro "Brasil, país do futuro" - publicado no último século - o escritor 

austríaco Stefan Zweig expressou a sua confiança de que a nação cresceria e se 

desenvolveria exponencialmente. Para além disso, nos dias atuais, a sociedade brasileira 

vivencia uma situação inversa, uma vez que a constante invisibilidade feminina 

relacionada ao trabalho de cuidado e seus impactos negativos na contemporaneidade 

não são características de um "país do futuro". Desse modo, algumas negligências 

governamentais impulsionam a desvalorização trabalhista de cuidado desempenhado 

pela mulher brasileira e promovem o desenvolvimento de diversas desigualdades 

econômicas. Logo, tanto a inefetividade das leis direcionadas ao público feminino 

quanto a escassez de investimentos na educação capacitiva são suscitadores da 

problemática. 

Matheus Almeida Barros, de Paraíso (TO) 

---------------------------------------------//----------------------------------------------------------- 

As décadas finais do século 20, no Brasil, foram marcadas pela presença de movimentos 

sociais diversos, como o de ruptura das condições de gênero que prejudicavam as 
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mulheres no meio social. Embora as manifestações tenham conquistado direitos, ainda 

há problemas que assolam o cotidiano feminino das brasileiras, como a invisibilidade do 

trabalho de cuidado. De fato, essa questão é influenciada pelo sistema capitalista e pela 

manutenção da visão patriarcal. Logo, é urgente sanar os desafios e enfrentar a 

problemática. 

Luana Pizzolato, de São Bernardo do Campo (SP) 

--------------------------------------------------//------------------------------------------------------ 

Na obra “Utopia”, de Thomas More, é retratada uma sociedade perfeita e em harmonia, 

a qual é livre de conflitos e mazelas. Todavia, fora de ficção, a realidade contemporânea 

está distante disso, haja vista os desafios para enfrentar a invisibilidade do trabalho de 

cuidado exercido pela mulher no Brasil. Por certo, a negligência governamental e a 

desigualdade social são fatores que favorecem esse quadro. 

Heloísa Vitória Silva, de Lagarto (SE) 

--------------------------------------------------------//------------------------------------------------ 

O livro “Quarto de Despejo: diário de uma favelada”, escrito por Carolina Maria de 

Jesus na década de 1950, narra as vivências da autora na favela do Canindé e suas 

dificuldades para obter sozinha o sustento de seus três filhos. De maneira análoga, cerca 

de setenta anos após a publicação do diário, a realidade enfrentada por Carolina 

permanece no Brasil contemporâneo, visto que o trabalho de cuidado realizado por 

mulheres, apesar de extremamente importante para a sociedade nacional, continua 

invisibilizado. Diante disso, cabe refletir acerca do legado histórico patriarcal e da 

intensificação das desigualdades para compreender os desafios que impedem a 

valorização do serviço feminino de assistência. 

Maria Laura Klein, de Chapecó (SC) 


